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PRÓLOGO – VOLUME II

La redacción de un prólogo nunca es una tarea fácil, más aún cuando se trata 

de la presentación de un libro de temática interdisciplinar y transdiciplinar en el campo 

de las ciencias sociales aplicadas. Es interdisciplinar porque los trabajos que aquí se 

presentan utilizan un amplio abanico de técnicas de investigación para investigar su 

objeto de estudio especializado. Así es común encontrar trabajos que por la técnica 

empleada podríamos pensar son propios de la Antropología y la Sociología. Sin embargo, 

por el objeto de estudio tratado nos ha parecido más pertinente situarlo en el campo 

de la Comunicación. Por tanto, hemos dado relevancia al objeto de estudio frente a la 

metodología investigadora para determinar el campo temático de cada trabajo. 

También consideramos que Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando 

Saberes e Abrindo Caminhos es un libro transdisciplinar porque los resultados de las 

investigaciones son aplicables a muy distintos campos del conocimiento; es decir, una 

investigación sobre alfabetización mediática puede muy bien ser aplicada tanto al campo 

de la Educación como a los campos de la Comunicación y la Sociología.

Sin embargo, previa labor de preparación de este prólogo hemos llevado a cabo 

una labor de análisis de contenido temático de cada uno de los trabajos aquí presentados. 

Su resultado ha sido un índice desarrollado por un metódico trabajo de selección de 

los descriptores más acordes a la temática y objeto de estudio de cada capítulo. Para 

la selección de los descriptores hemos seguido una herramienta, consensuada por la 

comunidad internacional, como es el Tesauro de la UNESCO; pues en él, se presenta 

de forma homogénea y normalizada la manera de designar cada uno de los campos 

del conocimiento. Y si bien debemos considerar toda herramienta de descripción 

como condicionada por el contexto ideológico, plasmado por sus sesgos y matices 

socioculturales, de la institución que lo edita pero que aporta un instrumento de navegación 

por las distintas materias que conforman el mapa de conocimiento de nuestro libro.

Es pues con ello que hemos procurado, de forma estructurada y sistemática, 

facultar al lector para introducirse en los heterogéneos contenidos del libro de una 

manera progresiva, armónica y lógica.

En este Volumen II se incluyen trabajos en las áreas de Políticas Públicas-

Gestión de Conflictos, Empresa-Marketing y Turismo. Se ha optado por el criterio de 

reunir materias relacionadas con el estudio del desarrollo de estrategias ligadas con 

actividades económicas.

En el campo de Políticas Públicas-Gestión de Conflictos incluimos ocho trabajos 

de investigación que tratan desde aspectos ligados con la aplicación de políticas de 



gobernanza hasta aspectos más específicos acerca de la aplicación de la gestión política 

en situaciones de riesgo y conflictos.

El segundo bloque de materias en este volumen es el referido a trabajos 

relacionados más estrictamente con las iniciativas económicas y empresariales. En este 

bloque vemos cómo las políticas y estrategias empleadas en la gestión del ámbito de lo 

público pueden ser aplicadas en iniciativas empresariales y de marketing para la creación 

de una plusvalía en el sector privado. En este campo contamos con un primer grupo de 

trabajos ligados a la gestión corporativa. En un segundo grupo veremos herramientas 

empleadas en la aplicación de políticas corporativas y conductas del consumidor que 

pueden ser de interés para la más eficaz gestión de políticas corporativas, así como 

algunos casos prácticos de análisis en este sentido. Finalmente incluimos trabajos acerca 

del marketing como producto efectivo de las políticas de gestión corporativa.

Finalmente afrontamos un tercer y último bloque de seis trabajos en el campo 

del Turismo como actividad económica específica, con prácticas eminentemente 

empresariales sin menoscabo de las implicaciones que sobre la sociedad ejerce.

Esperamos que el presente volumen de Ciências Socialmente Aplicáveis: 

Integrando Saberes e Abrindo Caminhos les resulten de interés pues busca 

proporcionar una foto fija del estado de la investigación a través de un grupo heterogéneo 

de trabajos aplicados y previamente evaluados sobre distintos temas comprendidos en 

este campo. Con ello procuramos al mismo tiempo sugerir futuras líneas de investigación 

a desarrollar a partir de los textos aquí publicados para todas aquellas personas ligadas 

a la actividad académica.

David García Martul

Universidad Rey Juan Carlos
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RESUMO: O benefício do auxílio-reclusão é um 
benefício previdenciário destinado a amparar 
os dependentes do segurado de baixa-renda 
que esteja na prisão (assim entendida como 
qualquer forma de restrição de liberdade 
imposta pelo Estado). Possui natureza jurídica 
de Direito Social e, como tal, é implementado 
por meio de uma política social, cuja 
finalidade maior é obstar o ciclo de violência e 
marginalização causado pelo encarceramento 
decorrente da prática criminosa e garantir 
o mínimo de dignidade aos dependentes do 
preso. Nesse contexto, o presente artigo tem 

1  Publicado nos ANAIS do XX Encontro de Pesquisadores: 
Ciência e Desenvolvimento Regional. Silvio Carvalho Neto; 
Marinês S. J. Smith (Orgs.). Franca: Uni-FACEF, 2019. 1285p.

por objetivo trazer reflexões críticas sobre a 
efetividade do benefício do auxílio-reclusão, 
como política social garantidora do princípio 
da dignidade humana, previsto em nossa 
Constituição Federal, como um dos princípios 
fundamentais da República Federativa do Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Previdência social. 
Auxílio-reclusão. Política social. 

THE BENEFIT OF THE AID-SECLUSION: 

CRITICAL REFLETIONS ON THE BENEFIT 

SOCIAL POLICY ANS AS NA AGENT 

EFFECTIVETHE PRINCIPLE OF HUMAN 

DIGNITY

ABSTRACT: The benefit of reclusion aid is a 
social security benefit intended to support the 
dependents of the low-income insured person 
who is in prison (thus understood as any form 
of restriction of liberty imposed by the state). 
It has a legal nature of social law and, as such, 
is implemented by means of a social policy, the 
main purpose of which is to prevent the cycle 
of violence and marginalization caused by 
incarceration resulting from criminal practice 
and to guarantee a minimum of dignity to the 
prisoner’s dependents. In this context, this 
article aims to bring critical reflections on the 
effectiveness of the benefit of seclusion aid, 
as a social policy guaranteeing the principle 
of human dignity, provided for in our Federal 
Constitution, as one of the fundamental 
principles of the Federative Republic of Brazil.
KEYWORDS: Social security. Reclusion aid. 
Social policy. 
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1 INTRODUÇÃO 

A humanidade moderna elegeu o capitalismo desenfreado e o liberalismo 

econômico como modelo padrão para o desenvolvimento econômico; o desaparecimento 

das fronteiras e o encurtamento das distâncias gerados pela globalização facilitaram 

para que o modelo fosse imposto a todas as partes do globo terrestre.

Fato é, todavia, que, se por um lado, o capitalismo e o liberalismo econômico podem 

gerar riquezas e altos índices de PIB, por outro, marginalizam e relegam à própria sorte 

aqueles que não se inserem no contexto produtivo, afinal, à uma sociedade capitalista só 

interessa quem produz e quem consome.

Fato é também que desenvolvimento está muito longe de se relacionar apenas 

e tão somente com índices de PIB e outros indicadores financeiros. Com efeito, uma 

sociedade desenvolvida pressupõe melhores condições de vida para todos que dela 

participem, com direitos fundamentais civis e políticos devidamente respeitados, mas 

também e complementariamente, com direitos sociais garantidos por um Estado que 

não se preocupe apenas em cobrar e receber os encargos tributários, mas em prover 

o mínimo para que a dignidade humana seja respeitada como valor supremo e primário.

Nesse contexto, as políticas públicas são instrumentos através dos quais o Estado 

implementa Direitos Sociais, tornando-os palpáveis aos cidadãos. Em outras palavras, é 

através da adoção de políticas públicas que o Estado implementa e concretiza os Direitos 

Sociais previstos na Constituição Federal.

Os benefícios previdenciários surgem, assim, como um tipo de política pública 

social por intermédio da qual o Estado provê aos cidadãos um mínimo de existência digna 

durante os infortúnios: velhice, doença e prisão.

Tal não é diferente quando se fala em auxílio-reclusão, que é um benefício 

previdenciário destinado a amparar os dependentes do segurado de baixa-renda que 

esteja na prisão (assim entendida como qualquer forma de restrição de liberdade 

imposta pelo Estado).

Alvo de inúmeras críticas e várias fake news o benefício em questão é muitas 

vezes rechaçado socialmente principalmente porque, à primeira vista, o Estado estaria 

amparando os dependentes daquele que voluntariamente praticou um delito, em 

detrimento dos dependentes daquele que foi vítima do mesmo delito. Haveria, então, um 

privilégio e, às vezes, como argumentam alguns, até um estímulo às práticas criminosas.

Há de se considerar, todavia, o que, muitas vezes, está por trás da prática criminosa 

e, principalmente, o perfil daqueles que, efetivamente, cumprem penas privativas de 

liberdade no Brasil.
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Para tanto, importante ter em mente que desde 1998 com o advento da Emenda 

Constitucional n. 20/1998, o benefício do auxílio-reclusão é, como dito, destinado aos 

dependentes do segurado de baixa-renda que seja recolhido à prisão.

Para a Lei atual, baixa-renda é o segurado que possua rendimentos de até R$ 

1.319,18, ou seja, em termos práticos, o benefício em questão é destinado a famílias 

pobres, provavelmente já destituídas do mínimo necessário para a sobrevivência digna.

A questão é: quando aquele dependente se vê privado do que, pelo menos em tese, 

lhe garantia o mínimo para a subsistência, não seria mais facilmente envolvido no ciclo gerado 

pela criminalidade? Não seria, pois, papel do Estado obstar o ciclo criminoso, intervindo para 

garantir o mínimo necessário para a sobrevivência digna daqueles dependentes, de modo 

que o mundo do crime não se apresentasse como a única opção para não se morrer de fome?

É sobre esse enfoque que o presente artigo pretende se desenvolver, ou seja, 

propõe-se a trazer discussões críticas acerca da efetividade do benefício do auxílio-

reclusão, como política pública que é, como agente efetivador do princípio da dignidade 

humana e como instrumento estatal hábil a interromper o ciclo da criminalidade.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Conforme Lakatos e Marconi (2001, p.46):

O método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior 
segurança e economia, permite alcançar o objetivo – conhecimentos válidos e 
verdadeiros – traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando 
as decisões do cientista.

E, segundo explica Severino (2007, p.122):

A pesquisa bibliográfica é aquela que se realiza a partir do registro disponível, 
decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, 
artigos, teses etc. Utiliza-se de dados ou de categorias teóricas já trabalhados 
por outros pesquisadores e devidamente registrados. Os textos tornam-se 
fontes dos temas a serem pesquisados. O pesquisador trabalha a partir das 
contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos.

Ainda segundo o mesmo autor: “A pesquisa exploratória busca apenas levantar 

informações sobre um determinado objeto, delimitando assim um campo de trabalho, 

mapeando as condições de manifestação desse objeto” (SEVERINO, 2007, p.123).

Nessa perspectiva, a presente pesquisa será realizada com abordagem 

qualitativa; no que tange à natureza das fontes utilizadas para a abordagem e tratamento 

de seu objeto, a pesquisa será bibliográfica; e quanto aos seus objetivos, a pesquisa 

será exploratória com base em dados secundários, analisando-se, pois, livros e artigos 

científicos publicados relacionados ao tema.
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3 ORIGEM, CONCEITO E CARACTERÍSTICAS DOS DIREITOS SOCIAIS

No século XVIII, a Revolução Francesa, movimento da classe burguesa contra o 

sistema de privilégios até então implantado em favor do clero e da nobreza, reafirmou a 

ideia de liberdade e igualdade entre todos os seres humanos. 

Para a maioria pobre, contudo, pouca coisa efetivamente mudou, já que os 

privilégios que antes estavam concentrados nas mãos do clero e da nobreza, passaram a 

ser usufruídos pela classe burguesa. 

De fato, a ausência total de interferência estatal sobre as relações jurídicas 

privadas, pressuposto do liberalismo econômico que dominou o cenário político nessa 

época, relegou o terceiro lema do movimento francês, a fraternidade, a segundo plano.

Como explica Comparato (2005, p. 52):

Essa isonomia cedo revelou-se uma pomposa inutilidade para a legião de 
trabalhadores, compelidos a se empregarem nas empresas capitalistas. Patrões 
e operários eram considerados, pela majestade da lei, como contratantes 
perfeitamente iguais em direitos, com inteira liberdade para estipular o salário 
e demais condições de trabalho. O resultado dessa atomização social, como 
não poderia deixar de ser, foi a brutal pauperização das massas proletárias, já 
na primeira metade do século XIX. Ela acabou, afinal, por suscitar a indignação 
dos espíritos bem formados e por provocar a indispensável organização da 
classe trabalhadora.

Surgem, então, nesse contexto, os Direitos Sociais como uma resposta às 

péssimas condições de vida e de trabalho impostas pelo Estado Liberal, que favorecia a 

submissão do mais fraco ao poder econômico dos mais fortes e rechaçava a dignidade 

humana a segundo plano.

O movimento socialista, originado desta época, tem como escopo a solidariedade 

como dever jurídico e traz a ideia de que todos são responsáveis pelas vicissitudes de 

qualquer ser humano ou grupo social (COMPARATO, 2005).

O princípio da solidariedade pauta, então, o surgimento e a positivação dos direitos 

sociais no cenário mundial e “tem como fundamento ético a ideia de justiça distributiva, 

entendida como a necessária compensação de bens e vantagens entre as classes sociais, 

com a socialização dos riscos normais da existência humana” (COMPARATO, 2005, p.64).

Como muito bem explica referido autor (COMPARATO, 2005, p. 53):

O reconhecimento dos direitos humanos de caráter econômico e social foi 
o principal benefício que a humanidade recolheu do movimento socialista, 
iniciado na primeira metade do século XIX. O titular desses direitos, com 
efeito, não é o ser humano abstrato, com o qual o capitalismo sempre conviveu 
maravilhosamente. É o conjunto dos grupos sociais esmagados pela miséria, 
a doença, a fome e a marginalização. Os socialistas perceberam, desde logo, 
que esses flagelos sociais não eram cataclismos da natureza nem efeitos 
necessários da organização racional das atividades econômicas, mas sim 
verdadeiros dejetos do sistema capitalista de produção, cuja lógica consiste 
em atribuir aos bens de capital um valor muito superior ao das pessoas.
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A positivação dos direitos fundamentais de segunda geração deu-se, contudo, 

apenas no século XX, sendo previstos pela primeira vez na Constituição Mexicana de 

1917, que atribuiu aos direitos trabalhistas o status de direitos fundamentais, ao lado dos 

direitos civis e políticos. 

Posteriormente, cita-se a Constituição Alemã de Weimar (1919) como segundo 

instrumento positivador dos direitos fundamentais de segunda geração. Tanto a 

Constituição Mexicana, quanto a Constituição de Weimar influenciaram outros países e a 

evolução das instituições políticas em todo o Ocidente.

Fixadas as origens, importante destacar o conceito de direitos sociais e, para 

tanto, é importante ter em mente que os direitos sociais visam diminuir as desigualdades 

sociais e são direitos de crédito dos cidadãos em relação ao Estado, na medida em 

que conferem àqueles o direito de exigir destes melhores e mais dignas condições de 

vida. Pautam-se na igualdade jurídica entre os indivíduos, concebida como aquela que 

pressupõe tratamento isonômico para os que estão em situação idêntica e tratamento 

diferenciado para os que estão em situação desigual.

Comparato (2005, p.64) explica que:

Com base no princípio da solidariedade, passaram a ser reconhecidos como 
direitos humanos os chamados direitos sociais, que se realizam pela execução 
de políticas públicas, destinadas a garantir amparo e proteção social aos mais 
fracos e mais pobres; ou seja, aqueles que não dispõem de recursos próprios 
para viver dignamente. Os direitos sociais englobam, de um lado, o direito ao 
trabalho e os diferentes direitos do trabalhador assalariado; de outro lado, o 
direito à seguridade social (saúde, previdência e assistência social), o direito 
à educação; e de modo geral como diz no Pacto Internacional sobre Direitos 
Econômicos, Sociais e Culturais de 1966 (art. 11), ‘o direito de toda pessoa a 
um nível de vida adequado para si próprio e sua família, inclusive à alimentação, 
vestimenta e moradia adequadas, assim como a uma melhoria contínua de suas 
condições de vida’.

No Brasil, os direitos sociais foram previstos em todas as constituições, sendo 

em umas com mais intensidade e outras com menos. Importante mencionar a terceira 

Constituição Federal do Brasil, promulgada no governo de Getúlio Vargas em 16 de julho 

de 1934, cujo teor deu grande ênfase aos direitos sociais.

O grande avanço se deu, todavia, com a nossa atual Constituição Federal, 

promulgada em 5 de outubro de 1988, popularmente conhecida como “constituição-

cidadã”, justamente porque dá especial destaque ao pleno exercício da cidadania.

De fato, o Capítulo II, do Título II da nossa Constituição Federal é dedicado aos 

direitos sociais e no artigo 6º prevê expressamente que: 

Art. 6º São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a 

moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade 
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e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta Constituição (Redação 

dada pela Emenda Constitucional nº 90, de 2015).

A positivação dos Direitos Sociais em nossa Constituição Federal de 1988, por 

certo, é um grande avanço histórico e jurídico. Contudo, resta analisar de que modo 

tais direitos serão, de fato, concretizados e materializados, a fim de que as disposições 

legais não se dissociem da realidade e se resumam a mero texto legal sem aplicabilidade 

efetiva aos destinatários.

Sob esse enfoque, no próximo tópico refletiremos sobre as políticas públicas 

como instrumentos primários de efetivação e materialização dos Direitos Sociais.

4 CONCEITOS DE POLÍTICAS PÚBLICAS E POLÍTICAS SOCIAIS 

Fixado o conceito de Direitos Sociais e tendo como pressupostos principais que 

são direitos fundados no princípio da solidariedade humana e que são direitos de crédito 

do cidadão em relação ao Estado, insta entender como o Estado pode cumprir sua 

obrigação no sentido de tornar tais direitos acessíveis e concretos aos seus destinatários.

Uma das formas de atuação estatal é a adoção de políticas públicas que, nada mais 

são do que, diretrizes elaboradas para enfrentar um problema público (SECCHI, 2013).

De fato, segundo Secchi (2016, p.5):

Política pública é um conceito abstrato que se materializa com instrumentos 
concretos como, por exemplo, leis, programas, campanhas, obras, prestação 
de serviço, subsídios, impostos e taxas, decisões judiciais, entre muitos 
outros. Problemas públicos e políticas públicas existem nas áreas da 
educação, segurança, saúde, gestão pública, meio ambiente, saneamento, 
habitação, emprego e renda, previdência social, planejamento urbano, justiça e 
cidadania, assistência social, cultura e esporte, ciência, tecnologia e inovação, 
infraestrutura e transportes, entre muitas outras áreas. A finalidade de uma 
política pública é o enfrentamento, diminuição e até mesmo a resolução do 
problema público.

Nos dizeres de Dias e Matos (2017, p.135):

Uma política pública implica o estabelecimento de uma ou mais estratégias 
orientadas à solução de problemas públicos e/ou obtenção de maiores níveis de 
bem-estar social. Resulta de processo de decisão surgido no seio do governo 
com participação da sociedade civil, onde são estabelecidos os meios, agentes e 
fins das ações a serem realizadas para que se atinjam os objetivos estabelecidos.
A elaboração da polícia pública passa por um processo de no qual se define o como 
e o porquê da inclusão na agenda do governo de certos problemas, da escolha 
do governo de certas ações no lugar de outras e da adoção de certos padrões de 
implementação e determinados critérios da avaliação de suas políticas.
Deste modo podemos entender política pública como um instrumento de trabalho 
utilizado pelo Estado, de forma sistemática e coerente, com o qual se pretende 
alcançar determinados objetivos que são de interesse comum de toda a sociedade 
civil. Ou, ainda, podemos entender políticas públicas como propostas articuladas 
que orientam as decisões de um governo para atingir um objetivo determinado.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc90.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc90.htm
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A relevância do estudo das políticas públicas é relativamente recente. De fato, 

durante o período em que vigorou no cenário mundial o liberalismo econômico como 

forma de governo, mais especificamente entre o final do século XVIII e o início do século 

XX, pouco se falou em políticas públicas, afinal, a ausência de intervenção estatal nas 

relações jurídicas privadas, justificava, por óbvio, a ausência de políticas públicas.

Realmente, como bem explica Giovanni (2009, p.12):

Após a segunda guerra mundial, a constatação de que o livre jogo das forças de 
mercado não tinha levado à paz, à prosperidade e ao bem-estar, generalizou-
se por quase todo o mundo capitalista. Esta foi uma das razões pelas quais 
houve uma grande mudança nas políticas econômicas adotadas pelos estados 
capitalistas que, até então, estavam, com maior ou menor força, fundadas 
em preceitos do liberalismo econômico. A adoção de políticas keynesianas, 
centradas na ideia de pleno emprego, faria com que esses estados nacionais 
passassem a ampliar o volume de suas intervenções e seu caráter regulador, 
tanto nos aspectos econômicos, como por exemplo, na produção de bens e 
serviços, quanto nos aspectos sociais da vida coletiva, como por exemplo, a 
institucionalização de sistemas de proteção social. 

O Estado do bem-estar social surgido, portanto, no pós-guerra manteve-se como 

modelo estatal dominante por vários anos, sendo que apenas nos anos 80 é que passou 

a ser questionado, frente às ideias neoliberalistas.

De qualquer forma, ainda como explica Giovanni (2009, p.14):

O período compreendido entre o segundo pós-guerra e os dias atuais, embora 
apresentando alguns momentos de retrocesso, foi um momento de consolidação 
das democracias ocidentais. Objetivamente foram ampliados os campos de 
representação política, configurado na participação sindical e partidária, no 
direito de voto, na participação em movimentos sociais e em novas formas de 
associação voluntária. Tais mudanças produziram uma nova concepção das 
sociedades sobre o estado. Para muitos segmentos da sociedade, o estado 
verdadeiramente democrático passa a ser visto, não apenas como aquele que 
inclui mecanismos clássicos de representação (direito de votar e ser votado; 
participação igualitária de classes, categorias e interesses), mas também 
aquele que revela uma forte capacidade de resposta (responsiveness) às 
demandas da sociedade. Este argumento, se tomado conjuntamente com as 
observações anteriores, mostra que o crescimento da presença das políticas 
públicas na vida cotidiana, não se dá simplesmente pela ampliação da ação do 
Estado, mas também pelas exigências que lhe são colocadas pela sociedade.

Em termos práticos, conforme cresceram as demandas sociais, cresceu também 

a necessidade de se implantarem políticas públicas coerentes com as necessidades 

da sociedade.

Nesse contexto, as políticas sociais podem ser vistas como espécies do gênero 

“políticas públicas” e são instrumentos através dos quais o Estado tende a enfrentar 

problemas públicos relacionados à pobreza, à marginalização e à exclusão social.

Nos dizeres de Höfling (2001, p. 31):
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Políticas sociais se referem a ações que determinam o padrão de proteção 
social implementado pelo Estado, voltadas, em princípio, para a redistribuição 
dos benefícios sociais visando a diminuição das desigualdades estruturais 
produzidas pelo desenvolvimento socioeconômico.

Fixado o conceito de política pública e entendido que se trata de instrumento 

através do qual o Estado se propõe a atuar na solução de um problema público, é 

importante ter em mente que a política pública pode assumir quatro formatos:

O primeiro é o das políticas públicas distributivas, decisões tomadas pelo 
governo que desconsideram a questão dos recursos limitados, gerando 
impactos mais individuais do que universais, ao privilegiar certos grupos sociais 
ou regiões em detrimento do todo. O segundo é o das políticas regulatórias, 
mais visíveis ao público, envolvendo burocracia, políticos e grupos de interesse. 
O terceiro é o das políticas redistributivas, que atinge o maior número de 
pessoas e impõe perdas concretas e a curto prazo para certos grupos sociais 
e ganhos incertos e futuro para outros. O quarto é o das políticas constitutivas, 
que lidam com procedimentos. Cada uma dessas políticas públicas vai gerar 
pontos ou grupos de veto e de apoios diferentes, processando-se dentro do 
sistema político de forma também diferente (LOWI, apud SOUZA, 2003, p.7).

Na perspectiva acima exposta, os benefícios previdenciários se encaixariam 

como política pública redistributiva, na medida em que representam instrumentos através 

dos quais o Estado ampara seus cidadãos em situação de fragilidade física e financeira, 

provendo um mínimo necessário para a manutenção da dignidade humana.

A seção III do capítulo II do Título VIII da nossa vigente Constituição Federal 

destina-se a elencar as regras gerais atinentes à previdência social e o artigo 201, inciso 

IV respalda a concessão do benefício do auxílio-reclusão aos dependentes dos segurados 

de baixa renda.

 De fato, como explicam Dias e Matos (2017, p.134):

As políticas públicas, uma vez que regulamentam direitos dos cidadãos, têm 
sua origem na Constituição Federal. Esta, ao determinar as competências do 
Estado, é a primeira referência legal para a elaboração, execução e avaliação 
das políticas públicas. A partir dessa referência macro, as políticas públicas 
têm, cada uma, seu próprio marco legal estabelecido por legislação específica 
que orienta e regula cada política pública ao estabelecer parâmetros para a 
gestão do setor; tais leis são chamadas leis orgânicas ou leis complementares. 

No caso dos benefícios previdenciários brasileiros, o marco legal que os orienta 

e regula atualmente é a Lei n. 8.213/91, promulgada pelo ex-presidente Fernando Collor 

de Melo.

Desde que entrou em vigor, todavia, referida lei tem sido alvo de intensas 

modificações ao longo dos anos e, de forma geral, o que se percebe é uma tendência em 

restringir ao máximo o alcance dos benefícios ali previstos, a despeito das disposições 

constitucionais que respaldam a matéria.
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É possível notar que o atual cenário econômico e político, marcado pelo 

neoliberalismo atualmente vigente, tem pretendido diminuir os encargos estatais a 

despeito do que isso pode significar em termos de desenvolvimento humano.

Nesse sentido, é o que explica Silva (2015, p.316):

Os primeiros ensaios da teoria neoliberal surgem na região da Europa e da 
América do Norte no período da Segunda Guerra Mundial. Nascem como uma 
reação teórica e política contra o modelo econômico keynesiano, alicerçado no 
Estado centralizador de bem-estar social, com capacidade de intervenção na 
economia e nos investimentos de recursos em políticas públicas sociais para 
garantir a seguridade social e a socialdemocracia.

De fato, o revigoramento dos ideais liberalistas que dominaram o mundo no século 

XIX retomam as diretrizes do denominado Estado-mínimo, que pressupõe acima de tudo 

o enxugamento das despesas estatais e a mínima interferência estatal nas relações 

privadas, e significam menos políticas públicas, como dito, a despeito do que isso pode 

significar em temos de desenvolvimento humano.

5 ORIGEM, CONCEITO E CARACTERÍSTICAS DO AUXÍLIO-RECLUSÃO NO BRASIL

Tendo-se em mente que a previdência social é um direito social assim previsto 

expressamente na nossa atual Constituição Federal, daí decorre, necessariamente, que 

são direitos sociais todos os benefícios previdenciários previstos em lei.

O vigente artigo 18 da Lei 8.213/91 elenca os vários benefícios previdenciários e 

em seu inciso II, alínea b, prevê expressamente que: 

Art. 18. O Regime Geral de Previdência Social compreende as seguintes 
prestações, devidas inclusive em razão de eventos decorrentes de acidente do 
trabalho, expressas em benefícios e serviços: 
I – [...]:
II - quanto ao dependente:
a) [...]; 
b) auxílio-reclusão [...].

Importante dizer, contudo, que a primeira legislação brasileira a prever o benefício 

do auxílio-reclusão foi a Lei n. 3.807/1960, denominada Lei Orgânica da Previdência Social. 

E que o referido benefício do auxílio-reclusão foi, como já mencionado, expressamente 

previsto em nossa Constituição Federal, em seu artigo 201, inciso IV.

Originariamente, o benefício era devido aos dependentes de todo e qualquer 

segurado encarcerado, posteriormente, todavia, com a promulgação da Emenda 

Constitucional n. 20/98, o benefício passou a ser pago exclusivamente aos 

dependentes do segurado de baixa-renda, o que restringiu sobremaneira o alcance 

do benefício em questão.
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Atualmente, a lei considera “baixa-renda” o indivíduo que aufere remuneração de 

até R$ 1.319,18, por mês. Esse valor é revisto anualmente pelo Poder Executivo Federal, 

através de portaria.

Em suma, a concessão do benefício de auxílio-reclusão exige o preenchimento 

dos seguintes requisitos: o recolhimento do segurado à prisão, a condição de 

dependente de quem pleiteia o benefício e o último salário de contribuição inferior ao 

limite previsto.

O benefício em questão é, por vezes, alvo de muitas críticas e há quem defenda 

a sua extinção, já que funcionaria como um prêmio para o criminoso; e a sociedade, por 

sua vez, além de arcar com os ônus da prática criminosa em si, ainda tem que arcar com 

os custos de seus dependentes. Nesse sentido, por exemplo, é o entendimento de Sérgio 

Pinto Martins (2006, p. 387, apud AGUIAR, 2014):

Eis um benefício que deveria ser extinto, pois não é possível que a pessoa 
fique presa e ainda a sociedade como um todo tenha de pagar um benefício 
à família do preso, como se este tivesse falecido. De certa forma, o preso é 
que deveria pagar por se encontrar nesta condição, principalmente por roubo, 
furto, tráfico, homicídio etc. Na verdade, vem a ser um benefício de contingência 
provocada, razão pela qual não deveria ser pago, pois o preso dá causa, com 
seu ato, em estar nessa condição. Logo, não deveria a Previdência Social ter 
de pagar tal benefício. Lembre-se que, se o acidente do trabalho é provocado 
pelo trabalhador, este não faz jus ao benefício. O mesmo deveria ocorrer aqui.

Sobre esse enfoque, Paiva (2013, p.7) explica que: 

Em meio a contínuas restrições, o auxílio-reclusão tem sido alvo de diversas 
especulações moralizantes que visam desqualificar o benefício e seus 
beneficiários. A concessão do auxílio-reclusão está, cada vez mais, envolta em 
polêmicas e preconceitos quanto a sua distribuição (PEREIRA; LOPES, 2012). 
Em pesquisa recente, Chies e Passos (2012) apontaram que um movimento 
iniciado em listas de e-mails e redes sociais na internet, a partir de 2009, retirou 
o auxílio-reclusão da quase invisibilidade e o levou ao amplo debate público 
denominado de “bolsa-bandido”. Esse debate culminou na elaboração do 
Projeto de Emenda Constitucional (PEC) n. 30/2011, que visa restringir o acesso, 
a abrangência e a aplicação do benefício, apresentado pelo deputado federal 
Fernando Francischini (PSDB-PR). O projeto aguarda um posicionamento da 
Comissão de Constituição, Justiça e de Cidadania (CCJC). De acordo com a 
proposta, o auxílio-reclusão passaria a não ser devido a presos condenados 
por crimes hediondos. 

Há de se pensar, por outro lado, que nosso ordenamento jurídico é norteado 

pelos princípios da solidariedade e da dignidade humana, os quais inspiraram a criação 

do benefício em questão, garantindo um mínimo de existência digna para aqueles de 

dependem do encarcerado. 

Além disso, nosso ordenamento jurídico proclamou também o princípio da 

individualização da pena, segundo o qual, a condenação e seus efeitos não poderiam 
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passar da pessoa do condenado e, nesse sentido, o auxílio-reclusão seria um obstáculo 

para impedir que os dependentes do preso sofressem com a privação dos recursos 

financeiros daquele que foi recolhido à prisão.

Importante mencionar, nesse ponto, o entendimento de Russomano (1981, p.214):

O criminoso, recolhido à prisão, por mais deprimente e dolorosa que seja sua 
posição, fica sob a responsabilidade do Estado. Mas, seus familiares perdem o 
apoio econômico que o segurado lhes dava e, muitas vezes, como se fossem os 
verdadeiros culpados, sofrem a condenação injusta de gravíssimas dificuldades.
Inspirado por essas ideias, desde o início da década de 1930, isto é, no dealbar 
da fase de criação, no Brasil, dos Institutos de Aposentadoria e Pensões, nosso 
legislador teve o cuidado de enfrentar o problema e atribuir ao sistema de 
Previdência Social o ônus de amparar naquela contingência, os dependentes 
do segurado detento ou recluso. 

Fato é que, segundo dados do Infopen, o Brasil tem hoje a 3ª maior população 

carcerária do mundo, atrás apenas dos Estados Unidos e da China, apesar disso, o que 

se vê é um acesso bastante limitado e restrito ao benefício do auxílio-reclusão. Isso se 

deve a uma série de fatores que permeiam os requisitos necessários para a concessão 

do benefício e a condição social daquele que hoje é preso no Brasil. 

Sim, porque, como seguro social que é, o auxílio-reclusão só é pago para os 

dependentes daqueles que são segurados da previdência social no momento do 

recolhimento à prisão e, desde que, o encarcerado seja considerado “baixa-renda”. 

Como explica Paiva (2014, p.9): 

Atrelado à restrição imposta ao benefício pela EC n. 20/1998, a própria 
característica do benefício impõe dificuldades de acesso à população 
carcerária. Para ter direito ao auxílio-reclusão, é preciso uma combinação de 
fatores quase improvável dentro do universo prisional: ter inserção anterior 
em um trabalho formal, ter baixa renda e estar encarcerado. A concessão do 
benefício envolve ainda a disponibilidade de informações sobre o direito e as 
formas de acesso, bem como um longo trâmite administrativo que parte da 
população elegível a recebê-lo desconhece.

Ainda segundo a mesma autora (2014, p.9): 

Em 2012, apenas 7% da população carcerária brasileira tinha acesso ao auxílio-
reclusão. A cobertura praticamente dobrou desde 2002, onde apenas 3,9% 
das pessoas presas tinham acesso. De 2002 a 2012, a população carcerária 
brasileira aumentou 235% e, no mesmo período, o número de benefícios 
de auxílio-reclusão aumentou 416%. O volume de recursos destinados ao 
pagamento dos benefícios de auxílio-reclusão teve um aumento superior a 
todos os demais benefícios da previdência. Apesar disso, esse volume não 
chega a representar mais do que 0,1% do total gasto pela previdência social. 

Como se vê, o gasto público com o pagamento dos auxílios-reclusão está longe 

de ser o problema da previdência social brasileira, apesar disso, o benefício segue sendo 

rechaçado e criticado. 
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Acredita-se, todavia, que as críticas sejam muito mais em razão da população 

atingida pelo benefício, do que pelo impacto em si que a concessão do benefício causa 

aos cofres públicos. É como se o encarcerado brasileiro tivesse que ser destituído de 

todo e qualquer direito, para purgar a mora social adquirida com a prática criminosa. 

Acontece que fechando os olhos para a situação de precariedade dos dependentes 

daquele encarcerado, o Estado estaria fomentando o ciclo da criminalidade, que já é 

extremamente alto no Brasil. 

Em suma, a aversão ao benefício do auxílio-reclusão denota o desprezo social e 

os estigmas que permeiam a condição do encarcerado no Brasil. De qualquer forma, há 

de se ter em mente que, como menciona Paiva (2014, p.9): 

A garantia de renda aos dependentes da pessoa presa, durante o período de 
reclusão, proporcionada pelo benefício pode, em muitos casos, ser a única 
disponibilidade de uma renda fixa mensal, podendo garantir ainda a manutenção 
dos vínculos familiares, o retorno da pessoa presa ao convívio de seus 
dependentes e reais possibilidades do rompimento do círculo vicioso da exclusão.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O artigo 1º da Constituição Federal de 1988 prevê:

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos 
Estados e Municípios e do Distrito Federal, constitui-se em Estado Democrático 
de Direito e tem como fundamentos:
I - a soberania;
II - a cidadania;
III - a dignidade da pessoa humana;
IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;
V - o pluralismo político.

Nosso legislador constituinte cuidou de deixar expresso em nossa lei maior que 

não há Estado Democrático de Direito, sem respeito aos direitos básicos e fundamentais 

de qualquer pessoa. De fato, a democracia e direitos fundamentais, são conceitos que se 

pressupõem e, necessariamente, coexistem dentro de um contexto social.

Como explicam Chahaira e Berro (2017, p.10.): 

Ao se instituir o Princípio da Dignidade da Pessoa Humana como baldrame do 
Estado Democrático de Direito, a Constituição Federal de 1988 se propôs a 
garantir condições mínimas de vida. A pessoa, diante dessa perspectiva, é o 
valor supremo, último, da democracia, que a avoluma e humaniza, também pelo 
caráter intersubjetivo da dignidade da pessoa humana. 

Segundo, Alexandre de Moraes (2005, p.61), atual Ministro do Supremo 

Tribunal Federal:
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A dignidade da pessoa humana é um valor espiritual e moral inerente à pessoa, 
que se manifesta singularmente na autodeterminação consciente e responsável 
da própria vida e que traz consigo a pretensão ao respeito por parte das 
demais pessoas, constituindo-se em um mínimo invulnerável que todo estatuto 
jurídico deve assegurar, de modo que apenas excepcionalmente possam ser 
feitas limitações ao exercício dos direitos fundamentais, mas sempre sem 
menosprezar a necessária estima que merecem todas as pessoas enquanto 
seres humanos. 

Citada também na Declaração Universal dos Direitos Humanos como condição 

inerente a todos os seres humanos e como fundamento da liberdade, da justiça e da paz 

no mundo, a dignidade humana é vetor universal.

Nesse contexto, os benefícios previdenciários, assim como os demais direitos 

sociais são instrumentos que propiciam ao Estado prover aos cidadãos um mínimo de 

existência digna, pautado dos ditames universais e constitucionais acima citados.

Tal não é diferente quando se fala em auxílio-reclusão. Criado para proteger os 

dependentes do segurado encarcerado, o auxílio-reclusão representa, muitas vezes, a 

única possibilidade de se evitar que a prática criminosa alcance também aqueles que 

dependem economicamente do preso e que, vendo-se em uma situação de extrema 

fragilidade social, poderiam se voltar ao crime, fomentando o ciclo de violência. 

Como explicam Chahaira e Berro (2017, p.10):

É preciso não impor a pena do segurado recluso a família, pois tais não podem 
arcar com o que não fizeram, e ajuda o filho do detento de hoje é diminuir se não 
toda, parte de sua revolta com a sociedade, com a situação do familiar, dando-
lhe oportunidades de manter-se com dignidade. A preocupação do Estado é 
proteger a família do preso, mesmo que isso represente custos. É uma medida 
preventiva, já que a baixa renda e risco social, pode expor os dependentes a 
criminalidade, criando um ciclo de novos criminosos, ou o fortalecimento do 
poder do crime em manipular ou influenciar aqueles em situação de pobreza e 
vulnerabilidade social.

O benefício em questão coaduna-se, pois, com os ideais de justiça social buscados 

em um verdadeiro Estado Democrático de Direito. Antes de representar apenas uma 

benevolência estatal frente àquele que se ativou no crime, o benefício do auxílio-reclusão 

é um instrumento para se impedir novas práticas criminosas, através da garantia de um 

mínimo de dignidade aos dependentes do detento.

Acrescente-se ainda que, como visto, o auxílio-reclusão somente é pago aos 

dependentes do segurado, ou seja, daquele encarcerado que efetivamente contribuía 

para os cofres da previdência social, o que joga por terra os argumentos de que referido 

benefício poderia desequilibrar a balança orçamentária da previdência.

Fato é que a prática criminosa decorre de inúmeros fatores sociais, tais como, 

desigualdade social extrema, desemprego, baixo acesso à educação de qualidade, entre 
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outros, de modo que, se o Estado negligenciar ainda mais os dependentes do encarcerado, 

relegando-os à própria sorte, só difundirá o ciclo de violência e criminalidade que se 

voltará, necessariamente, para a própria sociedade.

Evidente que o benefício previdenciário sozinho está longe de significar o 

aniquilamento das práticas criminosas. Trata-se de apenas uma das várias políticas públicas 

que devem ou deveriam ser adotadas para diminuir os altos índices de criminalidade 

brasileiros, importante entender, todavia, que, o bem-estar de uma sociedade depende 

necessariamente da promoção de dignidade humana a todos e não a apenas uma parcela 

da população detentora de maior poder econômico.

Vivendo em sociedade, a opressão social do vizinho, necessariamente gerará 

reflexos na nossa própria vida, sendo imprescindível, promover igualdade social e 

dignidade humana para todos, só assim, estaremos diante de um verdadeiro Estado 

Democrático de Direito.
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